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interpretativa. 
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 Em que pese haver no imaginário popular uma tendência a conjuração de imagens san-

guinolentas e chocantes que não raro constituem o ambiente carcerário - a Pastoral Carcerária 

relatou que, entre janeiro de 2021 e julho de 2022 foram abertos 23 casos, pautados em 369 de-

núncias - a definição de tortura no âmbito nacional é dada pela Lei Nº 9.455/97, que dispõe

Art. 1º Constitui crime de tortura: 

I - constranger alguém com emprego de violência ou grave ameaça, causando-lhe 

sofrimento físico ou mental: 

a) com o fim de obter informação, declaração ou confissão da vítima ou de terceira 
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pessoa; 

b) para provocar ação ou omissão de natureza criminosa; 

c) em razão de discriminação racial ou religiosa; 

II - submeter alguém, sob sua guarda, poder ou autoridade, com emprego de vio-

lência ou grave ameaça, a intenso sofrimento físico ou mental, como forma de 

aplicar castigo pessoal ou medida de caráter preventivo. 

Pena - reclusão, de dois a oito anos. 

§ 1º Na mesma pena incorre quem submete pessoa presa ou sujeita a medida de 

segurança a sofrimento físico ou mental, por intermédio da prática de ato não pre-

visto em lei ou não resultante de medida legal. 

§ 2º Aquele que se omite em face dessas condutas, quando tinha o dever de evitá-

las ou apurá-las, incorre na pena de detenção de um a quatro anos. 

 

Para os efeitos desta Convenção, entender-se-á por tortura todo ato pelo qual são 

infligidos intencionalmente a uma pessoa penas ou sofrimentos físicos ou mentais, 

com fins de investigação criminal, como meio de intimidação, como castigo pessoal, 

como medida preventiva, como pena ou com qualquer outro fim. Entender-se-á 

também como tortura a aplicação, sobre uma pessoa, de métodos tendentes a anular 

a personalidade da vítima, ou a diminuir sua capacidade física ou mental, embora 

não causem dor física ou angústia psíquica. 
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Art. 14. A assistência à saúde do preso e do internado de caráter preventivo e cura-

tivo, compreenderá atendimento médico, farmacêutico e odontológico. 

§ 1º (Vetado). 

§ 2º Quando o estabelecimento penal não estiver aparelhado para prover a assis-

tência médica necessária, esta será prestada em outro local, mediante autorização 

da direção do estabelecimento. 

§ 3o Será assegurado acompanhamento médico à mulher, principalmente no pré-

natal e no pós-parto, extensivo ao recém-nascido. (Incluído pela Lei nº 11.942, de 

2009) 

§ 4º Será assegurado tratamento humanitário à mulher grávida durante os atos 

médico-hospitalares preparatórios para a realização do parto e durante o trabalho 

de parto, bem como à mulher no período de puerpério, cabendo ao poder público 

promover a assistência integral à sua saúde e à do recém-nascido.  
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Art. 45. Não haverá falta nem sanção disciplinar sem expressa e anterior previsão 

legal ou regulamentar. 

§ 2º É vedado o emprego de cela escura. 

Art. 88. O condenado será alojado em cela individual que conterá dormitório, apare-

lho sanitário e lavatório. 

Parágrafo único. São requisitos básicos da unidade celular: 

a) salubridade do ambiente pela concorrência dos fatores de aeração, insolação e 

condicionamento térmico adequado à existência humana; 
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Tabela 1:  Espécies coletadas na área de estudo.  

 

 

 

 
 

amostra nome comum nome científico família Localização 
  

amostra 1 Cana de macaco ou 
gengibre azul 

Dichorisandra 
thyrsiflora 
J.C.Mikan 

Commelinaceae -23.537341,-46.692183 

amostra 2 Maravilha Mirabilis jalapa L. Nyctagynaceae -23.537325,-46.692167 

amostra 3 Guanxuma Sida acuta Burm.f. Malvaceae -23.540036,-46.692802 

amostra 4 Erva-de-veado Elephantopus elatus 
Bertol. 

Asteraceae -23.539875,-46.692663 
  

amostra 5 Gervão urticante Stachytarpheta 
cayennensis (Rich.) 
Vahl 

Verbenaceae -23.539866, -46.692705 
  

amostra 6 Barbasco Verbascum virga-
tum Stokes 

Scrophulariaceae -23.5353,-46.692428 

amostra 7 Onze horas Portulaca umbrati-
cola Kunth 

Portulacaceae -23.542124,-46.690251 

amostra 8 Tapete-inglês Persicaria capitata 
(Buch- Ham. 
exD.Don) H. Gross. 

Polygonaceae -23.53903, -46.696885 

amostra 9 Algodão-de-preá Emilia fosbergii 
Nicolson. 

Asteraceae -23.540855, -46.696289 
  

amostra 10 Xanana Turnera subula-
taSm. 

Turneraceae -23.540843, -46.696356 
  

amostra 11 Urucum Bixa orellana L. Bixaceae -23.534243, -46.692971 
  

about:blank
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amostra 12 Erva-de-touro Tridax procumbens 
(L.) L. 

Asteraceae -23.53669, -46.695291 
  

amostra 13 Azedinha ou Trevo Oxalis debilis Kunth. Oxalidaceae -23.545125, -46.691820- 

amostra 14 Maria-pretinha Solanum america-
num Mill. 

Solanaceae -23.536256 -46.692954 

amostra 15 Erva de Santa luzia   Euphorbia hirta L. Euphorbiaceae -23.540733- 46.692911 

amostra 16 Almeirão Lactuca indica L. Asteraceae -23.542817, -46.692871 
  

amostra 17 Mostarda selvagem Brassica rapa L. Brassicaceae -23.544699, -46.69227 

amostra 18 Maria-gorda Talinum paniculatum 
(Jacq.) Gaertn. 

Talinaceae -23.543611, -46.691376 

amostra 19 Corda-de-viola Ipomoea purpúrea (L.) 
Roth 

Convolvulaceae -23.541487, -46.693749 

amostra 20 Violeta Chinesa Asystasia gangetica 
(L.) T.Anderson 

Acanthaceae -23.541433, -46.69385 

amostra 21 Pitanga-roxa Eugenia uniflora L. Myrtaceae -23.541473, -46.693803 

amostra 22 Pingo de sangue Ruellia brevifolia 
(Pohl) C.Ezcurra 

Acanthaceae. -23.536851, -46.696002 

amostra 23 Cardo Cirsium vulgare (Savi) 
Ten. 

Asteraceae. -23.535793, -46.695853 

amostra 24 Bisnaguinha-do-campo Ammi majus L. Apiaceae -23.534286, -46.693221 

amostra 25 Ruélia Ruellia simplex C. 
Wright 

Acanthaceae -23.541184,-46.692772 

amostra 26 Cosmos amarelo Cosmos sulphureus 
Cav. 

Asteraceae -23.544666,-46.693485 

amostra 27 Oficial de sala Asclepias curassavica 
L. 

Apocynaceae -23.536133,-46.694255 

amostra 28 Falsa Érica Cuphea hyssopifolia 
Kunth 

Lythraceae -23.539453,-46.69415 

amostra 29 Cacto-macarrão Rhipsalis baccifera 
(J.S. Muell.)    Stearn 

Cactaceae -23.545123,-46.691546 
  
  

amostra 30 
  

Flamboyant mirim Caesalpinia pulcherri-
ma (L.) Sw. 

Fabaceae -23.540243,-46.691623 

amostra 31 Ora-pro-nobis Pereskia grandifo-
lia  

   Haw. 

Cactaceae -23.537617,-46.694778 

amostra 32 Aroeira vermelha Schinus terebinthifo-
lia Raddi 

Anacardiaceae -23.543633,-46.690515 
  

amostra 33 Mãe de Milhares Kalanchoe serrata 
Manno-
ni&Boiteau. 

Crassulaceae -23.540535,-46.690625 

  
amostra 34 

  
boa-noite 

  
Catharanthus roseus 

(L.) G. Don 

  
Apocynaceae 

  
  
-23.543322,-46.692066 
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A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurando um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de 

forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 

físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e 

necessidades de aprendizagem (Brasil, 2015, Art. 27). 

 

Art. 28. Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, in-

centivar, acompanhar e avaliar: 

I - sistema educacional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem como o 

aprendizado ao longo de toda a vida; 

II - aprimoramento dos sistemas educacionais, visando garantir condições de aces-

so, permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de 

recursos de acessibilidade que eliminem barreiras e promovam a inclusão plena; 

III - projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional especializa-

do, assim como os demais serviços e adaptações razoáveis, para atender às caracte-

rísticas dos estudantes com deficiência e garantir seu pleno acesso ao currículo em 

condições de igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia. 
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alfabetização com mais segurança. Estudos mostram: 
 

Aliada ao papel da escola como agência de letramento está a família, importante 

elemento para auxiliar no processo de letramento. A criança que convive desde 

muito cedo com a palavra escrita por meio de leitura de histórias na hora de dormir, 

que vê os pais ou irmãos lendo livros, revistas, jornais, quadrinhos, fazendo comen-

tários de notícias, fica familiarizada com o escrito e reconhece que a linguagem ver-

bal possui formas diferenciadas de expressão. Ao adentrar o universo escolar, a cri-

ança não tem a impressão de estar convivendo com o desconhecido ao se deparar 

com a leitura e a escrita e tem mais condições de obter sucesso na aprendizagem da 

leitura de forma plena. (Feistauer, 2014)  
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sociável no futuro. No entanto, é plenamente possível que pessoas com Síndrome de 

Down (T21) desenvolvam essas competências. Para isso, é essencial construir um alicerce sólido, 

com estratégias pedagógicas adaptadas às suas necessidades e potencialidades. 

Diversas pesquisas têm explorado métodos eficazes de alfabetização, sendo o método fônico um 

dos mais destacados. Essa abordagem enfatiza o desenvolvimento da consciência fonológica, que 

permite à criança manipular os sons da língua por meio de atividades como rimas, identificação 

de sons iniciais e finais, e segmentação silábica. Um ponto central do método é ensinar os sons 

das letras, ajudando a criança a compreender que os fonemas produzidos pelas combinações das 
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letras vão além dos seus nomes. Estudos demonstram que o método fônico traz benefícios 

significativos na alfabetização de crianças com Síndrome de Down (T21), tornando-se uma 

estratégia viável e promissora. 

 No entanto, ainda há lacunas na formação de professores quanto à alfabetização de 

crianças com deficiência. Muitos educadores não têm domínio sobre métodos que trabalham a 

consciência fonológica. Ferreira (2023) enfatiza a importância de estratégias práticas e acessíveis, 

como se comunicar diretamente com a criança no mesmo plano visual e posicioná-la próxima ao 

professor e à lousa, para otimizar a comunicação e a compreensão. Além disso, atividades 

motoras e sensoriais que estimulem a coordenação são fundamentais, podendo ser realizadas 

individualmente ou em grupo. Essas estratégias, alinhadas a uma comunicação clara e próxima, 

auxiliam as crianças a desenvolverem habilidades com base na imitação e no estímulo do 

ambiente escolar. 

 Estudos também mostram que pessoas com  Síndrome de Down (T21) possuem maior 

facilidade para tarefas que exigem memória visual e espacial. Mesmo com dificuldades na 

linguagem oral, essas crianças podem aprender a ler utilizando recursos que valorizem essas 

habilidades. Cardoso, Michalick e Pollo (2006), por exemplo, observaram que o conhecimento 

dos nomes das letras é essencial para o aprendizado da leitura e escrita. Crianças que 

desconheciam os nomes das letras apresentaram dificuldades significativas nesses processos, 

reforçando a importância da relação entre letra e som para o desenvolvimento dessas 

competências. 

 Pesquisas mais recentes destacam o uso de tecnologias assistivas como uma ferramenta 

valiosa no processo de alfabetização de crianças com Síndrome de Down (T21). Pedroso, Sandes 

e Oliveira (2024), em uma revisão sistemática da literatura, analisaram 21 artigos publicados na 

última década e apontaram que tecnologias interativas e modelos de Comunicação Aumentativa 

e Alternativa (CAA) promovem avanços significativos. Esses recursos utilizam imagens e sons 

para estimular a identificação e o pareamento, habilidades fundamentais na construção da 

leitura e escrita. Além disso, a consciência fonológica continua a ser um base indispensável nesse 

processo, permitindo que as crianças compreendam a estrutura da linguagem e desenvolvam 

maior autonomia na decodificação e codificação de palavras. 

 Apesar da relevância de abordagens lúdicas e interdisciplinares, envolvendo educadores 

e fonoaudiólogos, a realidade escolar nem sempre permite o uso de tecnologias avançadas. A 

ausência de recursos, como tablets ou softwares educativos, pode desmotivar profissionais e 

famílias, enfraquecendo a crença na capacidade dessas crianças de progredir. Contudo, mesmo 

com limitações, estratégias simples e acessíveis, quando bem planejadas, podem promover 

resultados significativos. A chave está no comprometimento de todos os envolvidos, no 

planejamento cuidadoso e na busca contínua por uma educação inclusiva e de qualidade. 
 

 

  

 As onomatopeias são figuras de linguagem que expressam sons ou ideias por meio de 
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palavras que imitam ruídos do cotidiano, como "muuu" para o som de uma vaca ou "vuuu" para 

o vento. Essa estratégia tem se mostrado eficaz na alfabetização, especialmente por sua 

abordagem lúdica e multisensorial. Criado pela Dra. Sandra Puliezi, o método das onomatopeias 

associa sons e imagens para estimular a consciência fonológica de maneira envolvente, através 

do alfabeto das onomatopeias. (Figura 1) Graduada em Pedagogia, Psicopedagogia, com 

Mestrado e Doutorado em Psicologia da Educação pela PUC-SP, Puliezi desenvolveu a 

metodologia com o princípio de que "as letras falam", transformando a aprendizagem em um 

processo mais intuitivo e acessível. 

 Alves (2022) descreve o método como “uma forma lúdica de desenvolver a consciência 

fonêmica, conectando o pensamento da criança a algo concreto, que estimula sua imaginação. 

Todas as letras e fonemas são ensinados por meio de onomatopeias, utilizando vias fono-visio-

articulatórias”. Essa abordagem promove a aprendizagem integrando elementos visuais, 

auditivos e motores, criando conexões significativas para o estudante. 

 Durante a pandemia de COVID-19, professoras de escolas públicas utilizaram o método 

das onomatopeias como alternativa para superar os desafios do ensino remoto. Segundo Sousa 

(2023), após estudarem o método por meio de materiais gratuitos, essas profissionais criaram 

vídeos caseiros para alfabetizar seus estudantes, obtendo resultados positivos mesmo em um 

contexto adverso, aulas 100% onlines, onde muitas vezes seus estudantes não tinham acesso a 

uma internet com qualidade ou aos recursos necessários. Isso reforça a eficácia do método em 

ambientes educacionais diversos.  

 Outro estudo recente com crianças da educação infantil numa escola particular 

demonstrou o avanço de habilidades de leitura e escrita em apenas dez semanas utilizando o 

método aliado a histórias curtas. Oliveira (2022) relata que as crianças passaram a reconhecer 

palavras simples, articular frases mais complexas e demonstraram melhorias no vocabulário e na 

oralidade. Esse resultado reforça o potencial do método em integrar o ensino lúdico ao 

desenvolvimento de competências fundamentais. 

 Embora muitos estudos tenham focado em crianças típicas, há evidências de que o método 

também é aplicável em contextos de inclusão. Pesquisas como as de Cardoso, Michalick e Pollo 

(2006) indicam que crianças com Síndrome de Down assimilam melhor o vínculo entre letras e 

sons quando expostas a recursos multisensoriais. Da mesma forma, Pedroso, Sandes e Oliveira 

(2024) destacam que o uso de ferramentas como Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) 

complementa as estratégias fonológicas, alinhando-se aos princípios do método das 

onomatopeias.  

 Outro ponto importante é a acessibilidade do método. A Dra. Sandra Puliezi disponibiliza 

materiais gratuitos e cursos acessíveis em plataformas como o canal Instituto Ler+ no YouTube, 

que contém vídeos e músicas que ajudam a tornar o aprendizado mais divertido para as crianças. 

Além disso, multiplicadoras como as neuropsicopedagogas e alfabetizadoras Lorena Lima e 

Nádia disponibilizam atividades inspiradas na metodologia por meio de redes sociais, 

proporcionando aos professores ferramentas práticas e eficazes para aplicação em sala de aula. 



50 

 Ao serem introduzidas às onomatopeias, mesmo em crianças com Síndrome de Down 

(T21) que antes demonstravam pouco interesse no aprendizado das letras começaram a 

reconhecer sons, formar sílabas e até palavras. O caráter lúdico e interativo do método desperta o 

interesse e transforma a aula em um momento mais prazeroso, contribuindo para a inclusão e o 

desenvolvimento.  
 

Figura 13  - Alfabeto das onomatopeias, desenvolvido pela pedagoga Sandra Puliezi. 

Ilustração do método das onomatopeias, que associa sons característicos (onomatopeias) às letras do 

alfabeto, como forma de facilitar o aprendizado da consciência fonológica em crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 Figura 1 – Quadro de onomatopeias utilizado no processo de alfabetização. 

Fonte: COSTA LESTE NEWS. Método das onomatopeias: pedagoga cria metodologia que facilita a alfabetização 

de crianças. Disponível em: https://costalestenews.com.br/metodo-das-onomatopeias-pedagoga-cria-

metodologia-que-facilita-a-alfabetizacao-de-criancas/. Acesso em: 28 nov. 2024. 
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 O método das onomatopeias foi criado pela Dra. Sandra Puliezi com o objetivo de facilitar 

a aprendizagem dos sons das letras por meio de associações lúdicas a figuras que representam os 

fonemas. A pesquisadora, que começou a desenvolver essa metodologia em 2013, buscou 

resolver uma dificuldade comum enfrentada por professores e crianças na aquisição do som das 

letras. De acordo com Puliezi, estudos indicam que a associação de informações a figuras 

interessantes auxilia tanto crianças quanto adultos a aprender de maneira mais rápida e eficaz. 

Assim, ela criou representações visuais específicas para cada som do alfabeto, como o som "ã". 

que é representado por uma menininha pensando, e o som do “m” inicialmente associado ao 

som do yoga e, posteriormente, a menina olhando as gostosuras e foi criando uma figura para 

cada letra do alfabeto para que facilitasse para as crianças (Puliezi, 2024, ANEXO I). 

 Embora a autora não tenha utilizado diretamente o método com crianças com síndrome 

de Down, relatos de outros profissionais mostram resultados expressivos. Um caso mencionado 

é o de uma psicopedagoga que, utilizando o método, conseguiu alfabetizar uma jovem de 18 

anos com síndrome de Down, que antes era considerada incapaz de aprender a ler. Após um mês 

de intervenção, a estudante começou a formar palavras simples, alcançando a leitura de textos 

em oito meses. Além disso, Puliezi aponta que o método tem se mostrado eficaz em contextos de 

autismo e deficiência intelectual, favorecendo tanto a aprendizagem da linguagem escrita quanto 

o desenvolvimento da oralidade. Em casos de autistas não-verbais, por exemplo, o método tem 

incentivado a imitação de sons representados pelas figuras, contribuindo para o surgimento da 

fala (Puliezi, 2024, ANEXO I). 

 Apesar dos resultados promissores, a implementação do método enfrenta desafios no 

Brasil. Segundo Puliezi, há uma resistência no sistema educacional ao ensino explícito dos sons 

das letras, predominando métodos que valorizam a aprendizagem implícita. No entanto, ela 

destaca que o ensino explícito e sistemático é essencial para a alfabetização, e o método das 

onomatopeias pode ser utilizado como um recurso dentro de uma instrução fônica ampla. Para 

facilitar o acesso ao material, a autora disponibiliza vídeos e materiais gratuitos em plataformas 

online, permitindo que professores e famílias o utilizem, especialmente em contextos de baixa 

renda (Puliezi, 2024, ANEXO I).  

 Essa abordagem demonstra que métodos inovadores e acessíveis podem contribuir 

significativamente para a alfabetização de crianças com necessidades específicas, promovendo 

sua inclusão, desenvolvimento acadêmico e social de todos os estudantes.  
 

 

Este trabalho teve como objetivo principal investigar a aplicabilidade da alfabetização 

fônica e o método das onomatopeias na alfabetização de crianças com Síndrome de Down (T21), 

explorando sua eficácia no desenvolvimento da consciência fonológica e suas implicações na 

inclusão escolar. A pesquisa buscou responder se estratégias que utilizam recursos 
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multisensoriais, como sons, imagens e, especialmente, onomatopeias, podem acelerar e tornar o 

processo de alfabetização mais eficiente e lúdico para esse público. 

 Ao longo do estudo, verificou-se que o método das onomatopeias, idealizado pela Dra. 

Sandra Puliezi, apresenta um grande potencial para promover o vínculo entre letras e sons. 

Estudos apresentados mostraram que crianças com Síndrome de Down T21 podem se beneficiar 

dessa abordagem devido à ênfase na ludicidade e na integração de estímulos visuais e auditivos. 

A pesquisa também destacou que, embora o aprendizado das crianças com Síndrome de Down 

T21 seja mais lento, a forma como aprendem não difere significativamente, sendo o uso de 

estratégias específicas um fator essencial para o sucesso acadêmico. 

 Os resultados sugerem que o método pode ser adaptado para contextos de ensino 

inclusivo, oferecendo recursos acessíveis e de baixo custo, como vídeos e materiais didáticos, que 

ampliam sua aplicação em diversas realidades educacionais. Apesar disso, há uma grande falta 

de pesquisas experimentais e específicas com crianças com Síndrome de Down T21, o que 

evidencia a necessidade de estudos mais aprofundados que incluam observações práticas e 

acompanhamento dessas crianças por períodos mais longos.  

 Portanto, conclui-se que o método das onomatopeias é uma ferramenta promissora para o 

ensino de leitura e escrita em crianças com necessidades específicas, mas sua efetividade plena 

demanda estudos futuros. Esses estudos poderiam explorar aspectos como a adaptação do 

método em diferentes faixas etárias, a combinação com outras estratégias pedagógicas e seu 

impacto em outras áreas do desenvolvimento acadêmico e social. 

 Com base nas análises realizadas, a pesquisa alcançou seus objetivos ao demonstrar a 

relevância do método das onomatopeias e apontar caminhos para futuras investigações no 

campo da alfabetização inclusiva. 
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Figura 1 - Mestra Severina Lopes a esquerda e uma das autoras. 
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http://www.youtube.com/watch?v=HjpaTZmQztI
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Figura 2 - Imagem da entrada do Museu Ivo Lopes em Arcoverde – PE. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://museuivolopes.blogspot.com/ 
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Tabela 2 - Peças fonográficas 

ANO PREMIAÇÃO 

2019 Homenageadas no prêmio da música de Pernambuco. 

2016 Homenageada do São João de Arcoverde 

 
Premiadas no edital da cultura popular do Ministério da 
Cultura (MinC) 

2012 Homenageada no 3º FETEARC (Festival de teatro 
estudantil de Arcoverde) 

ANO PREMIAÇÃO 

2018 Cd Meus Canário Cantadô do Samba de Coco Irmãs 
Lopes 

 
Cd Anda a Roda do Samba de Coco Irmãs Lopes. 

2009 Coletânea “Meu Machado Cortador Coco Maracajá e 
Convidados”. 

2006 Cd “Vou Cortar Capim” do Samba de Coco Irmãs Lopes 

2005 Coletânea “Responde á Roda” (“interpretando da canção 
Ó Baiana” na faixa 3 do cd de Pernambuco) 

1998 Coletânea “Pernambuco em concerto” com o Coco Raízes 
de Arcoverde 

2013 

2014 
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Base de 

Dados 
Título 

Autores / Ano 

de Publicação 

Método Ado-

tado 
Resultados 

Google 

Academic 

A invisibilidade das 

populações LGBT-

QIA+ e o atendi-

mento por estudan-

tes e profissionais da 

saúde. 

Amaral et al. / 

2023 

Quantitativo 

transversal 

observacional 

O estudo reforça a criação e 

implementação das políticas 

públicas de saúde voltadas a 

população LGBTQIA+, e da 

capacitação dos estudantes e 

profissionais da área da saúde. 

Scielo Vivências familiares 

no processo de tran-

sição de gênero. 

Braz et al. / 

2020 

Descritivo, de 

abordagem 

qualitativa 

A família, junto com a pessoa 

em processo de transição de 

gênero, experimenta as trans-

formações corporais de manei-

ra intensa e com certa apreen-

são, devido aos possíveis ris-

cos, mas também compartilha 

a alegria pelas conquistas al-

mejadas. 

Google 

Academic 

Você tem o privilé-

gio de envelhecer ou 

você é trans?: trans-

fobia, sofrimento 

ético-político e o en-

velhecimento da po-

pulação transgênera 

no Brasil. 

Domingues et 

al. / 2023 

Teórica bibli-

ográfica 

Destaca-se a urgência de in-

cluir a pauta trans nos estudos 

gerontológicos e psicossociais, 

abordando sua baixa expecta-

tiva de vida e múltiplas vio-

lências. 

Google 

Academic 

Singularização dos 

cuidados de pessoas 

trans durante o en-

velhecimento: su-

gestões de preven-

ção e controle de 

riscos e agravos. 

Gois et al. / 

2022 

Relato de ex-

periência 

Uma escuta atenta e qualifica-

da é essencial para que os pro-

fissionais de saúde desenvol-

vam um cuidado personaliza-

do. A população trans, mesmo 

enfrentando desafios específi-

cos ou limitações de saúde, 

tem direito a um envelheci-

mento com melhores condi-

ções de vida. 
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Google 

Academic 

A vivência psicosso-

cial de pessoas trans-

gênero a partir de 

relatos. 

Negrini et al. / 

2021 

Revisão de 

literatura com 

abordagem 

qualitativa 

O governo deve implementar 

políticas públicas voltadas à 

garantia dos direitos das pes-

soas transgênero, estabelecen-

do legislações específicas e 

promovendo iniciativas que 

transformem as estruturas so-

ciais e governamentais. O obje-

tivo é reduzir a transfobia e a 

violência, ampliar a inclusão 

social e assegurar uma melhor 

qualidade de vida para essa 

população. 

Scielo Acesso à saúde pela 

população trans no 

Brasil: nas entreli-

nhas da revisão inte-

grativa. 

Rocon et al. / 

2019 

Revisão inte-

grativa 

A revisão identificou sete prin-

cipais barreiras ao acesso uni-

versal ao SUS pela população 

trans: discriminação nos servi-

ços de saúde, patologização da 

transexualidade, acolhimento 

inadequado, exigência de ci-

rurgia, falta de qualificação 

dos profissionais, ausência de 

políticas de atenção básica e 

rede de saúde, além da escas-

sez de recursos para processos 

transexualizadores e promoção 

da equidade. 

Scielo Sintomas depressi-

vos e fatores associa-

dos entre travestis e 

transexuais: estudo 

transversal. 

Silva et al. / 

2023 

Estudo trans-

versal 

Foram identificados altos ní-

veis de depressão (moderados 

a graves) entre travestis e pes-

soas transexuais atendidas por 

ONGs, relacionados ao estado 

civil e à violência nos serviços 

de saúde. O estudo destaca a 

necessidade de políticas públi-

cas mais eficazes, formação de 

profissionais com foco em di-

versidade e inclusão, além de 

ações de apoio social contra 

marginalização e discrimina-

ção. 
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Google 

Academic 

Quem tem direito a 

ter direitos? O enve-

lhe(s)er transgênero 

no Brasil. 

Silva / 2024 Abordagem 

metodológica 

qualitativa 

  

A visão binária de gênero, 

enraizada em conceitos médi-

cos, exclui identidades fora 

desse padrão e marginaliza 

pessoas trans. Embora exis-

tam avanços, como o uso do 

nome social, a falta de dados 

oficiais sobre idosos trans evi-

dencia o descaso estatal. O 

gênero é uma construção soci-

al e reconhecer sua diversida-

de é essencial para uma socie-

dade justa e democrática. 
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